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Esporte, 
inclusão 
e hábitos 
saudáveis

Evento será realizado nesta segunda-feira (12/10), Dia das Crianças, no Eixo Cultural Ibero-Americano. Os kits começaram 
a ser distribuídos e seguem até amanhã, na Faculdade Upis. Corredores mirins falam da expectativa da corrida

A 
Marotinha 2026 está se 
aproximando e prome-
te reunir pequenos atle-
tas em uma manhã de es-

porte, diversão e inclusão. O even-
to, criado para incentivar hábitos 
saudáveis desde a infância, será 
realizado nesta segunda-feira, 12 
de outubro, em ce-
lebração ao Dia das 
Crianças. Os atle-
tas mirins de 4 a 13 
anos se concentra-
rão a partir das 7h, 
no Eixo Cultural 
Ibero-Americano, 
ao lado da Torre de 
TV, onde as provas 
terão início às 8h.

A entrega dos 
kits começou ontem e segue até 
este sábado (10/10), na Faculda-
de Upis, localizada na 712/912 Sul. 
Neste sábado, a retirada ocorre das 
10h às 16h.

Para buscar o kit, é necessário 
que os pais ou responsáveis apre-
sentem um documento de iden-
tificação com foto, que pode ser 
original, digital ou cópia, além do 
comprovante de inscrição, impres-
so ou em formato digital. A orga-
nização orienta os participantes a 

conferirem a documentação antes 
de se dirigirem ao local, a fim de 
evitar imprevistos.

Treinos

O clima entre os pequenos atle-
tas é de animação e expectativa pa-
ra as provas. Emanuel Lima de Oli-
veira, 7 anos, é um dos participan-

tes que aguardam 
ansiosamente a lar-
gada. Ele começou 
sua trajetória no 
esporte aos 4 anos, 
idade mínima para 
participar da Maro-
tinha, inspirado pe-
la irmã mais velha, 
que também prati-
ca corrida.

Emanuel, que 
tem transtorno do deficit de aten-
ção com hiperatividade (TDAH), 
e sua irmã, Maria Cecília Lima de 
Oliveira, portadora de deficiência 
intelectual, participam de um pro-
jeto social coordenado por Halley 
Pereira Cunha, treinador de atletis-
mo com foco no esporte paralímpi-
co. Atualmente, Halley atua como 
treinador na Associação Brasileira 
de Corredores, onde acompanha 
atletas com diferentes deficiências 
e necessidades, incluindo parali-

O pequeno Emanuel com o treinador, Halley Cunha (E), a mãe, Mayara Lima, e o pai, Everton de Oliveira
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A edição de 2025 da Marotinha reuniu 2 mil participantes 
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Saiba mais

A Marotinha foi criada em 
12 de outubro de 1992, com o 
objetivo de incluir as crian-
ças na programação da Ma-
ratona Brasília, competição 
voltada inicialmente apenas 
para adultos. A primeira fase 
do evento chegou ao fim em 
1998, quando foi realizada a 
última edição.

Após um hiato de quase 10 
anos, a iniciativa foi retomada 
sob um novo nome: Candan-
guinha, denominação adota-
da entre 2007 e 2010. Em feve-
reiro de 2023, o Correio Bra-

ziliense voltou a presentear o 
público infantil da capital com 
a Corrida Kids. No entanto, a 
memória afetiva falou mais 
alto e, no Dia das Crianças de 
2024, o tradicional nome Ma-
rotinha foi resgatado, mar-
cando o retorno da identida-
de que atravessa gerações de 
brasilienses.

A história 

do evento

sia cerebral, deficiência visual, de-
ficiência intelectual e transtorno do 
espectro autista (TEA).

Os treinos são realizados às ter-
ças e quintas-feiras, em diferentes 
horários: das 8h às 9h e das 16h às 
18h. O projeto conta com 15 crian-
ças, que irão participar da Maro-
tinha, e cerca de 30 adultos. Es-
tá com vagas abertas e busca am-
pliar o acesso ao esporte, promo-

vendo o desenvolvimento, a auto-
nomia e a inclusão por meio da ati-
vidade física.

Além de Emanuel, os gêmeos 
Pedro Augusto da Silva e Marcos 
Augusto da Silva, 13 anos, também 
participarão da Marotinha. Os dois 
têm paralisia cerebral e estarão 
acompanhados da irmã mais nova, 
Maria Cecília da Silva, 7 anos, que 
faz questão de estar ao lado deles.

Pedro e Marcos começaram 
a praticar atletismo em julho de 
2024, quando foram matriculados 
pelos pais no Centro Olímpico. Ini-
cialmente, a proposta era incenti-
var a prática de exercícios físicos 
para melhorar a qualidade de vida 
dos irmãos: Pedro enfrentava cri-
ses de ansiedade, enquanto Marcos 
precisava de estímulos para avan-
çar no desenvolvimento da mar-
cha. A atividade também foi pen-
sada como uma forma de fortale-
cer a autonomia e a independên-
cia dos dois.

Experiência inédita

A participação na Marotinha será 
uma experiência inédita para a fa-
mília. Por serem católicos e costu-
marem frequentar a igreja aos do-
mingos, os irmãos ainda não ha-
viam participado do evento. Nes-
te ano, porém, decidiram encarar 
o desafio e conciliar a corrida com 
a participação na Missa das Crian-
ças, na Esplanada dos Ministérios. 
Ao receberem a notícia de que par-
ticipariam da prova, ficaram muito 
entusiasmados.

Para Maria Valeniza, mãe dos gê-
meos e de Maria Cecília, o atletismo 
representa uma transformação que 
vai além dos resultados esportivos. 
Segundo ela, as condições físicas 
dos filhos, por vezes, fizeram com 
que fossem desencorajados a pra-
ticar determinadas atividades. Com 
o esporte, no entanto, eles têm des-
coberto novas possibilidades e de-
senvolvido mais confiança em suas 
próprias capacidades.

“É importante incentivar as 
crianças a praticarem esportes e fa-
zerem algo diferente. Deveria ha-
ver mais eventos como esse, para 
que elas criem gosto pela atividade 
física e para que as crianças com 
alguma limitação física também 
possam mostrar o quanto são ca-
pazes”, destaca.
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O mercado de franquias vive um momento de forte expansão, mas o 
crescimento sustentável exige bases sólidas. Ciente desse cenário, o 
Correio Braziliense discutiu como a segurança jurídica é o pilar 
fundamental para atrair investimentos de qualidade e impulsionar a 
expansão do franchising no Brasil. 

FRANQUIAS
EM EXPANSÃO:

SEGURANÇA JURÍDICA NO FORTALECIMENTO DO ECOSSISTEMA DE FRANCHISING BRASILEIRO

Assista e antecipe-se às tendências que 
vão moldar o futuro do setor.


